
LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DETALHADO pos SOLOS DO PARQUE ESTADUAL 
DA SERRA DO MAR - NÚCLEO CUNHA, SP. (BACIA "D"). 

RESUMO 

É apresentado o levantamento de 
reconhecimento detalhado dos solos da Bacia "D", 
do Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo 
Cunha, SP. (Brasil), com o objetivo de subsidiar 
os trabalhos de manejo de bacias hidrográficas 

· instalados neste local, bem como contribuir para 
o entedimento da paisagem desta unidade de 
conservação. Elaborado através de observações de 
campo, coleta de amostras, morfologia e análises 
químicas e físicas de horizontes dos perfis de so­
los, previamente selecionados, concluiu-se que a 
Bacia "D" apresenta 13 (treze) unidades de ma­
peamento, com predominância do Latossolo Ver­
melho-Amarelo Alico. 

Palavras-chave : levantamento de solo, Vale do 
Paraíba. 

1 INTRODUÇÃO 

Históricamente, a evolução do Vale 
do Paraíba revela a sucessão de três grandes pe­
ríodos: a) o que se estende pelo século XVII até 
os últimos anos do século XVIII, caracterizado 
pelos primeiros movimentos de posse de terra, 
por um povoamento acompanhando as vias de 
comunicação e por uma agricultura basicamente 
ôe · subsistência; b) o· século XIX, marcado pela 
agricultura do café, fase áurea do povoamento da 
região e_, e) o período atual que, tendo início nos 
últimos anos do século anterior, se prolonga até 
os dias atuais, sublinhado pela substituição da 
agricultura pela pecuária e do café pelo capim­
gordura. 

(1) Aceito para publicação em julho de 1991. 
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ABSTRACT 

It is presented the detailed recogni­
tion soil survey 'of the "Parque Estadual da Serra 
do Mar" (São Paulo State, Brazil) in "D" water­
shed with the o:t,jective to help the management 
of the wathershed work installation in that place, 
and · also to know the scenery, Elaborated through 
the field observations, soil samples, morphology 
and analítica! analysis, it follows that "D" wather­
shed has_ thirteen taxonomy units with the predo­
minance of the Alie Red-Yellow Latosols. 

Key words : soil survey, Paraiba Valey, 

Se os quadros típicos dos primeiros 
séculos, com sua agricultura baseada na policultu­
ra de subsistência, deixaram resquícios, os criado"s 
pela cultura do café, que enriqueceu e povoou a 
região, ainda foram maiores, degradando a vege­
tação natural e exaurindo o solo com o uso in­
tensivo· é desordenado da monocultura, agravado 
pela erosão nas encostas, por freqüentes enchên­
tes, dificuldade no abastecimento de água e asso­
reamento de suas represas e rios. As formas de 
"habitat" introduzidas a seguir pela bovinocultura, 
vieram se sobrepor aos esquemas traçados por 
três séculos · de história: se predominam, nem 
sempre conseguiram apagar o que encontraram e, 
em alguns casos, sequer dorhihá-los, como na 
área de Cunha, que não chegou a ser atingida. 

(2) Dept" de Ciências do Solo. FCNUNESP. Caixa Postal 237 - 18600 - Botucatu - SP. 

(3) SNLCS/EMBRAPA Rua Jardim Botânico, 1024 - 22.460, Rio de Janeiro, RJ. 

(4) Instituto Florestal, Caixa Postal 1322 - 01059 - São Paulo, SP. Brasil. 
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O Vale do Paraíba compreende uma 
série de cidades ao longo dos rios, as quais, de 
acordo com o censo de. 1980, abrigam uma popu­
lação de 910.000 habitantes. Constitui-se em um 
importante trecho do Macro-eixo São Paulo - Rio 
de Janeiro, em crescente processo de industriali­
zação. Trinta e quatro municípios estão localiza­
dos nesta bacia hidrográfica, sendo que as águas 
do Rio Paraíba e seus afluentes abastecem trinta 
cidades. 

O Instituto Florestal de São Paulo 
vem desenvolvendo, no Parque Estadual da Serra 
do Mar - Núcleo Cunha, um Projeto de Manejo 
de Bacias Hidrográficas Experimentais que visa 
fornecer informações sobre o Vale do Paraíba, 
no Estado de São Paulo, com os propósitos de 
assegurar o suprimento hídrico e conter os pro­
cessos erosivos, através da reposição de cobertura 
florestal adequada. Tal Projeto teve início em 
1979, com a colaboração do Governo Japonês, 
através do Convênio firmado entre o Instituto 
Florestal e a Japan lnternational Cooperation 
Agency, por um período de sete anos. 

A localização geográfica da área é 
ideal. Situa-se em região �ontanhosa com eleva­
do índice pluviométrico, junto às cabeceiras do 
Rio Paraibuna, tributário do rio Paraíba, além de 
fazer parte do Complexo da Serra do Mar, sendo 
que, esta Serra e o rebordo do Planalto Atlântico 
compreendem o setor de maior dinamismo de es­
corregamentos, bem como outros tipos de movi­
mentos de massa. 

Portanto, o conhecimento da dinâ­
mica _ atual é básico, sobretudo aquela ligada às 
precipitações pluviométricas, tais como: erosão do 
solo, trnansporte e deposição de sedimentos; ocu­
pação de áreas críticas por conjuntos habitacionais 
ou por rodovias, bem como o desmatamento e 
uso inadequado do solo do Vale do Paraíba. 

A escassez de dados e a necessida­
de de um conhecimento mais detalhado para a 
recomposição da paisagem e restauração dos re-
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cursos hídricos da região, condiziram à elaboração 
do levantamento de reconhecimento detalhado 
dos solos da bacia "D" do Núcleo Cunha, cujos 
resultados contribuirão para o entendimento da 
paisagem e a tomada de decisões no tocante à 
solução da problemática ambiental, desta unidade 
de conservação. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Neste setor do Planalto Atlântico, a 
compartimentação regional do relevo indica fortes 
influências estruturais, litológicas e de erosão dife­
rencial. Estas influências se manifestam em níveis 
de base locais, sustentados por soleiras, bem co­
mo na distribuição e orientação da rede· de dre­
nagem (PONÇA..1\fO et alii, 1981). 

AB'SABER (1975) insere esta área 
na superfície Pré-Serra do Mar, de origens diver­
sas, podendo envolver tanto deformações tectôni­
cas Cenozóicas, como flutuações _climáticas e ní­
veis de base regionais. 

Em regiões tropicais, mais do que 
em outras regiões bioclimáticas, a fotointerpreta-..• ' 

ção deve ser conduzida com pleno conhecimento 
dos processos de formações dos solos, os quais 
são submetidos à intemperi1.ação e erosão mais 
severas, do que aquelas encontradas, por exem­
plo, cm climas temperados (PFEIFER, 1984)._ 

Segundo LUEDER (1959), com ex­
ceção da forma fisiográfica, a drenagem superfi­
cial é, provavelmente, o elemento -mais seguro 
para identificar- um terreno. assegurando a inter­
pretação da significância que um padrão de dre­
nagem envolve. 

STRAHLER (1957) desenvolve 
uma metodologia geomorfológica quantitativa, 
através da medida de tamanho e elementos geo­
métricos que definem as bacias de drenagem e, 
segundo FRANÇA (1968), a aplicação desse mé­
todo permite agrupar as bacias de maior similari-
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. ; 

dade geométrica que, dentro desse contexto, per-
mite inferir sobre a distribuição dos solos ou ob­
ter uma maior segurança de homogeneidade dos 
solos em uma área de estudo. 

Como é evidente, quanto mais ele­
vado for o nível de dealbe, mais complexa e tra­
balhosa se torna a tarefa de delimitação das uni­
dades de mapeamento, requerendo mai?r apoio 
de campo e de análise de laboratório. 

Segundo BRASIL (1960), na área 
ocorem os Latossolos Vermelho-Amarelos, fase 
rasa, que compreendem solos em média de 1, 2 
metros de profundidade, bem drenados e com 
horizonte B normalmente vermelho-amarelado ou 
bruno forte, com transição clara e gradual. Ocu­
pam relevo forte ondulado a montanhoso, em al­
titudes que variam de 800 a 1300 metros. 

Para BRASIL. Ministério das Mi­
nas e ... (1983), a área apresenta solos dó tipo 
Cambissolo Álico A proeminente e moderado + 
Cambis�olo Húmico Álico, ambos1 de textura mé­
dia e argilo�a. não rochosos e rochosos, fase rele­
vo montanhoso l' escarpado. 

Pl'dologicamente, apresentam-se co­
mo solos mincr;11-. com horizonte B câmbico ou 
incipiente, não hiJromórficos e pouca diferencia­
ção de textura entre horizonte A e B. Possuem 
minerais de argila de fácil intemperização como 
feldspato e micas. São pouco desenvolvidos, pou­
co profundos e a atividade de argila geralmente 
é superior à dos Latossolos, assim como o teor 
de silte e a relação silte/argila. Ocorrem em re­
giões serranas, em relevo montanhoso e escarpa­
do, com vegetação de Floresta Perenifólia e Sub­
perenifólia. 

O levantamento de reconhecimento 
da área levou FURIAN & PFEIFER (1986) a 
concluirem que, a compartimentação regional do 
relevo indica fortes influências do quadro estrutu­
ral litológico e de erosão diferencial, onde a esta­
bilidade das vertentes é mantida pela cobertura 
vegetal e, portanto, muito dependente da utiliza-
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ção do solo. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo situa-se entre os 
paralelos 23 º 13'28" e 23 º 16'10"' de latitude sul e 
os meridianos 45 º02'53" e 45 º05'53" de longitude 
W.Gr. (FIGURA 1). 

As formações geológicas. são do pe­
ríodo pré-cambriano, tendo como material de ori­
gem do solo o granito e o gnaisse. ó relevo é ti­
picamente montanhoso (topos angulosos · e vales 
em forma de "V"). De acordo com a classificação 
de Kõppen, o clima é mesotérmico de inverno 
seco (Cwa), no qual a temperatura média mensal· 
no inverno é inferior a 1 X º C e superior a 22 º C 
no verão; e a pluviosidade média anual varia de 
1 000 a 1 700 mm sendo que no mês mais seco 
ultrapassa 30 mm. 

Apresenta uma cobertura . vegetal 
do tipo floresta tropical perenifólia de altitude. 

Para o planejamento e execução do 
trabalho de campo, _utilizou-se de mapas topográ­
ficos na escala 1:5.000, fotografias aéreas na esca­
la aproximada de 1:25.000, carta de cores de 
Munsell, etiquetas, fichas para descrição morfoló­
gica dos perfis, trado, martelo pedológico, enxa­
dão, picetas, sacos plásticos para coleta de amos­
tras de solos, prancheta de mão, clinômetro, tre- . 
na e barbante. 

Inicialmente, traçou-se no mapa to­
pográfico, um roteiro básico da localização dos 
pontos de amostragem a ser seguido no campo. 

Para a coleta de amostras e descri­
ção morfológica dos horizontes dos perfis

1 
foram .. 

abertas trincheiras com 2 m de profundidade.Para 
a definição dos limites das manchas de solos, fo­
ram realizadas diversas tradagens, a uma profun­
didade de 1,50 m. 

A descrição morfológica compreen­
deu a determinação da profundidade dos horizon­
tes A e B, suas cores, textura, estrutura, cerosida 
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FIGURA - Mapa de localização, 
Fonte: VILAS BOAS et 
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de, porosidade, concistência, plasticidade, pegajosi­
dade e natureza da transição entre horizontes, de 
acordo com LEMOS & SANTOS (1984)., 
Em cada ponto de amostragem, observou-se o ti­
po de vegetação, formação 
geológica, litologia, material originário, cronologia, 
pedregosidade, rochosidade, relevo local e regio­
nal, erosão superficial, capacidade de drenagem 
do solo e coletou-se amostras de solo dos hori­
zontes A e B, para posterior análises laborato­
riais. 
As análises químicas, mineralógicas e físicas de 
solos foram executadas no laboratório de solos da 
Faculdade de Ciências Agronômicas/UNESP/Botu­
catu, seguindo a metodologia proposta por CA­
MARGO et alii (1986) 'e a classificação dos so­
los, segundo CAMARGO et alii (1987). 
O mapa da compartimentação altimétrica foi con­
feccionado a partir do mapa base, planta topográ­
fica da bacia "D" do Parque Estadual da Serra 
do Mar - Núcleo Cunha, SP. na escala 1:5000, 
caracterizado pela eqüidistância das curvas de ní­
vel, a cada dez metros. 
O mapa de declividade foi elaborado com auxílio 
de um gabarito, confecccionado com base em cál­
culos trigonométricos, entre a variação de cotas 
altimétricas, distância linear determinada direta­
mente na base cartográfica e escala da referida 
base, conforme DE BIASI (1970). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 . Compartimentação Altimétrica e Classes de 
Declive 

Na FIGURA 2 é apresentado o 
mapa da compartimentação altimétrica e na FI­
GURA 3 o mapa das classes de declives, elabo­
rados para a bacia "D" do P.E. da Serra do Mar 
- Núcleo Cunha. 

4.2 Características Morfológicas, Químicas e Físi­
cas 

Rev. Inst. Flor,, São Paulo, 2(2):127-155, 1990. 

As peculiaridades morfológicas, quí­
micas e físicas de cada perfil são apresentadas 
nos itens que se seguem. 

4.2.1 LVa 1 - Latossolo Vermelho-Amarelo Áli­
co A moderado textura argilosa fase flores­
ta tropical perenifólia relevo montanhoso 

4.2.1.1 Perfil 1 (L Va 1) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 1 foram efe­
tuadas em uma trincheira de 112 cm de profundi­
dade, a 1 146 m de altitude, no terço superior 
do morro, com uma declividade de 30%. Crono­
logicamente do pré-cambriano e originário da de­
composição do gnaisse. Apresenta relevo forte on­
dulado, não ro�hoso, não pedregoso, erosão lami­
nar moderada, bem drenado e cobertura vegetal 
característica de capoeira. 
A: O - 12 cm; bruno amarelado escuro (10 

YR 4/4, úmido ); franco argilo­
so; pequena granular; friável, 
ligeiramente plástico, ligeira­
mente pegajoso; raízes, muitas; 
transição plana gradual. 

B: 12 - 112+ cm; bmno forte (7,5 YR 5/8, umi­
do );argila arenosa; fraca, maci­
ça que se desfaz em blocos 
subangulares pequenos domi­
nando granular muito pequena; 
igeiramente plástico, ligeira­
mente pegajoso; raízes, poucas. 

Na TABELA 1, são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 1. 

4.2.1.2 Perfil 2 (LVa 1) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 2 foram efe 
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T A B E L A R e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  d o  p e r f  

HORI Z O NTE 

SIMBOLO 

A 
o 

PROFUN- Amg 

DIDADE 'l./J • 1,0 

cm "'"' 

o- l 2 2 

1 2 - 1 1 2 +  2 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC/1 011 

Ag 

1 ,0 - 0,!5 

mm 

1 2  
0 9  

( O i s p � nõo com 

Am AI 
0,15-0,2& 0,215-0,10 

"'"' 

1 6  
2 2  

m m  

0 8  
1 5 

NaO H )  

Am.1 

0,I0-0,05 

'""' 

4 
6 

TERRII 

A reia 

lola l 

mm 

4 1 
5 4  

FINA (¼) 

S i l l e  

0,05-0,002 

mm 

2 8  
0 8  

Argilo 

< 0,002 

m m  

3 1  
3 8  

CÁTIONS TROCÁVEIS VIILOR S ACI DE Z  EXT RAÍVEL 

HORIZONTE 

I\ 

8 

HORIZONTE 

A 
8 

p H  

1 1 2 , 5  

Ca C l z  

3 , 6  

4 , 2 

Co
+- +  

0 , 2  

O ,  1 

DENSIDADE 
g /c ml 

APARENTE 

1 ,  3 1 
1 .  '' º 

REAL 

2 , 3 8 
2 , 2 ,, 

1 

Mg ♦ ♦ 

O ,  1 2 

0 , 0 2 

1 

K + 

O ,  1 5  

0 , 0 2 

POROSI DADE 

VTP 

"lo 

4 4 , 96 
3 7 , 5 0 

MACRO 

POROS 

"lo 

3 2 , 2 7 
2 0 , 7 7  

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 2(2) :127-155, 1990. 

E Ca,Mg ,  K 111 • + +  

m e q /' 100 g 

o , 4 

O ,  1 

MICRO 

POROS 

"lo 

1 2 , 6 9 
1 6 ,  7 3 

2 , 8 0 

0 , 5 6 

(ORGÃN ICO) 

"lo 

2 , 6 2 
0 , 5 2 

1 

H + 

N 

7 , 0  

2 ,  3 4 

"lo 

0 , 2 3 
0 , 0 5 

( p ) ·  ' 1 

CLAS S E  T E X T U R AL 
� 

F r a n c o . a r g i l o s o  
A r g i l a  a r e n o s a  

VALOR T 

- CTC -
:r_ S , AI, H 

1 O , 2 

3 , 0  

c 

VALOR 

.!Q.!LlL 
T 

4 
5 

1 / 3 

V SAT. COM 

ALUMÍNIO 

100 11 1•♦+ 
S + 11 1 + +• 

8 7  

8 5  

U M I DA D E  

1 5  

¼ S I LT[ 
¼ARGILA 

0 , 9 0 
O ,  2 1 

p 

ASSIMILÁVEL 

p p m  

1 O ,  O 

1 , O 

-N- EQUIVALENTE 

1 1  
1 O 

ATM 

9 , 6 9 
1 1 ,  9 5  

AT M 

6 , 7 6 

7 , 2 7 

3 2 , 5  
3 6 , 0  
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tuadas cm trincheira de 200 cm de profundidade, 
a l 1 50 m de altitude, no terço superior do mor­
ro, com uma declividade de 6(Ylr,. Cronologica­
mente do pré-cambriano e originário da decom­
posição do gnaisse. Apresenta relevo montanhoso, 
não rochoso, não pedregoso, com erosão laminar 
ligeira, hem drenado e cobertura vegetal caracte­
rizada como mata. 
A: O - 22 cm; hruno avermelhado escuro (5 

YR 3/?,, úmido); franco argilo-a-
renoso; mode:-ada, granular, 
muito pequena; ligeiramente 
plástico, ligeiramente pegajoso, 
raízes grossas e finas, muitas; 
transição plana gradual. 

B: 22 - 200 cm; vermelho amarelado (5 YR 4í6, 
úmido ); franco argiloso; fraca, 
pequena, granular; friável, · ligei­
ramente plástico, lige iramente 
pegajoso; raízes grossas, muitas. 

Na TABELA 2, são apresentados 
os resultados analíticos (físico!. e químicos) do 
perfil 2. 

4.2. U Perfil ., (LVa 1 )  

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 3 foram efe­
tuadas em um barranco de 1 82 cm de profundi­
dade, a 1 1 40 m de altitude no terço superior do 
morro, com uma declividade de 60%. Cronologi­
camente do pré-cambriano e originário da decom­
posição do gnaisse. Apresenta relevo montanhoso, 
hem drenado e cobertura vegetal de samambaia 
com araucaria, em meio à mata natural. 
�: O - B cm; hruno (7,5 YR 4/6, úmido), ala­

ranjado fraco (7,5 YR 6/4, úmi­
do amassado), amarelo averme­
lhado ( Hl YR 6/3, seco), amare­
lo avermelhado ( 10 YR 6í4, se­
co . destorroado); argila; hlocos 
suhangulares, muito pequena, 
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moderada; poros muito peque­
nos, comuns; duro, muito friável, 
plástico, ligciramente pegajoso; 
transição gradual; raízes médias 
e finas, muitas. 

A_·f n - 28 cm; hruno fraco (7.5 YR 5/6, úmi­
do), amarelo a\'crmclhado (7.5 
YR 6/6, úmido amassado), ala­
ranjado claro (7,5 YR 6/4, se­
co), amarelo avermelhado (7,5 
YR 6/6,seco destorroado); argila; 
blocos subangulares, muito pe­
q uena-pequcna; poros muito pe­
quenos, muitos; ligeiramente du­
ro, friável, plástico, pegajoso; nó­
du los, muito pouco, pequeno, 
duro, irregular, branco; trans,çao 
gradual; raízes média-s e finas, 
comuns. 

B( 28 - 82 cm; amarelo avermelhado (7,5 YR 
6/8, úmido), amarelo avermelha­
do (7.5 YR 6/8, úmido amassa­
do), alaranjado fraco (7,5 YR 
7/4, seco), amarelo averme-
lhado (7,5 YR 7/6, seco des-
torroado); argila; blocos su-
hangularcs. pequena. moderada: 
poros muito pequenos, muitos; 

ligeiramente duro, friávcl,plástico, 
pegajoso; nódulos, muito pouco, 
pequeno, duro, irregular, hranco; 
transição gradual: raízes finas. 
poucas. 

B2 i : 82 - 108 cm; amarelo avermelhado (7,5 YR 
6í8, úmido ), amarelo avermelha­
do (7.5 YR 7/8, úmido amassa­
do), amarelo avermelhado (7,5 
YR 7/6, seco), amarelo averme­
lhado (7,5 YR 6/6, seco destor­
roado); franco argiloso; b locos 
angulares, pequena, modera 
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T A B E L A  2 R e s u l t a tl o s  a n a l í t i c o s  d o  p e r f  L V él 1
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mm 
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mm 
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mm 
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CÃTIONS TROCÁVEIS VALOR S ACI DEZ EXT RAÍVEL 

HORIZONTE 

li 
B 
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li 
B 

p H  

1 • 2 , !I  

Co Clz 

3 , 9  

4 , 3 

Ca
+- +  

O ,  1 
O , 1 

DENSIDADE 
g /c ml 

APARENTE 

1 ,  4 0  
1 ,  3 7 
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2 , 3 9 
2 ,  '• 6 

1 

Mg 
• • 

0 , 0 8 
0 , 0 2 

1 K •  :í. C o ,Mg ,  K AI + + +  

1 
H + 

m • q / 100 O 

0 , 1 2  0 , 3 2 , 4 8 7 , 3 2 
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VTP  

"lo 

N 
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"lo "lo "lo "lo 
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3 5 , 0 9 9 , 2 2 1 , 0 5 0 , 0 9 
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da; poros muito pequenos, 
muitos; ligeiramente duro, 
friável, muito plástico, muito 
pegajoso; nódulos muito pou­
co, pequeno, duro, angular, 
brancos e pretos; transição 
gradual; raízes finas, raras. 

B2i: 108 - 138 cm; vermelho claro (2,5 YR 6/6, 
úmido) vermelho claro (2,5 
YR 6/6, úmido amassado), 
alaranjado (5 YR 7/3, seco), 
bruno avermelhado claro (5 
YR 6/4, seco destorroado ); 
franco; b locos subangulares, 
muito pequena, moderada; 
poros muito pequenos, mui­
tos; macio, muito friável, 
plástico, não pegajoso; nódu­
los, muito pouco, pequeno, 
duro, irregular, branco; transi­
ção gradual; · raízes finas, ra­
ras. 

B3: 138 - 157 cm; bruno avermelhado claro (2,5 
YR 6/4, úmido ), vermelho 
claro (2,5 YR 6/6, úmido 
amasssado), alaranjado (5 
YR 7/3, seco), bruno averme­
lhado claro (5 YR 6í4, seco 
destorroado ); franco argilo­
so; bl_ocos subangulares, mui­
to pequena, moderada; poros 
muito p�quenos, muitos; ma­
cio, muito friável, plástico.não 
pegajoso; nódulos, muito 
pouco, pequenos, duro, irre­
gular, branco; transição gra­
dual; raízes finas, raras. 

C: 157 - 182+ um; bruno avermelhado claro 
(2,5 YR 6/4, úmido ), verme­
lho fraco (2,5 YR 5/4, úmi­
do amassado), alaranjado (5 
YR 7/3, seco), bruno aver-

Rev. /nst. Flor .. São Pa ulo. 2(2): 127- 1 55. 1990. 

melhado claro (5 YR 6/4, 
seco destorroado); franco; 
b locos, angulares, muito pe­
quena-pequena, moderada; 
poros muito pequenos, mui­
tos; macio, muito friável, · 
muito. plástico, não pegajoso; 
nódulos, muito poucos, pe-
quenos, 
branco. 

duros, iregular, ,. 

Na TABELA 3, são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 3. 

4.2.2 LVa 2: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
Epidistrófico A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical pernifólia relevo mon­
tanhoso. 

4.2.2. 1 Perfil 4 (LVa 2) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 4 foram efe­
tuadas em um barranco de 200 cm de profundi­
dade, a 1 165 m de altitude, no terço superiorda 
encosta, com uma declividade de · 30%. Cronolo­
gi <camente do pré-cambriano e originário da de­
posição do gnaisse. Apresenta relevo ondulado, 
bem drenado e cobertura vegeta[ caracterizada 
como gramínea. 
A1: O - lO cm; bruno acinzentado (7,5 YR 

4/2,úmido ), bruno muito escuro 
(7,5 YR 2/3, úmido ama,ssado), 
preto brunado (7,5 YR 3/2. se­
co), preto brunado (7,5 YR 

3í2, seco destorroadó); mosque­
ado abundante, proeminente; 
franco argila-arenoso; composta 
blocos subangulares e subarre­
dondados, granular, muito pe­
quena, forte; poros pequenos; 
macio, friável, ligeiramente. 
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plástico e ligeiramente pegajo­
so; transição �Iara e ondulada; 
raízes mêdias e finas, muitas.A 

3: 10 - 30 cm; bruno escoro 
(7,5 YR 3/3, úmido), bruno 
(7,5 YR 4/3, úmido amassado), 
bruno fraco (7,5 YR 5/4, se­
co), bruno fraco (7,5 YR 5/3, 
seco destorroado); mosqueado 
comum, distinto; franco argilo­
arenoso; subangular, granular, 
muito pequena, forte; poros 
pequenos; macio, friável, ligei­
ramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição abrupta e 
plana; raízes médias e finas, 
muitas. 

B1: 30 - 51 cm; bruno claro (7;5 YR 5/8, úmi­
do), bruno claro (7,5 YR 5/6, 
úmido amassado), amarelo 
avermelhado (7,5 YR 6/6, seco) 
alaranjado fraco (7,5 YR 6/4, 
seco destorroado); franco argi­
lo-arenoso; granular, pequena, 
forte; poros pequenos; macio, 
friável, plástico e muito pegajo­
so; transição difusa e plana; ra­
ízes finas, muitas. 

B21: 51 - 8&: cm; bruno claro (7,5 YR 5/6, úmi­
do ), bruno claro (7,5 YR 5/8,ú- · 
mido amassado), alaranjado fra­
co (7,5 YR 6/4, seco), amarelo 
avermelhado (7,5 YR 6/6, seco 
destorroado ); franco argila-are­
noso; subangular, granular, pe-
quena, forte; poros pequenos; 
ligeiramente duro, friável, plás­
tico e muito pegajoso; transi­
ção clara; raízes finas, poucas. 

B22= 88 - 125 cm;bruno claro (7,5 YR 5/:8, úmi­
do), bruno claro (7,5 YR 5/6, 
úmido amassado), amarelo 

Rev. lnsr. flor., São Paulo, 2(2):127-lSS, 1990. 

· avermelhado (7,5 YR 7/6, se­
co), amarelo avermelhado (7,5 
YR 6/8, seco destorroado); 
franco argila-arenoso; subangu­
lar, granular, pequena, forte; 
poros pequenos; ligeiramente 
duro, friável, plástico e muito. 
pegajoso; transição difusa e pla­
na; raízes finas,poucas. 

. B3: 125 - 173 cm; bruno claro (7,5 YR 5/8, 
úmido ), bruno ciaro (7,5 YR 
5/8, úmido amassado), ama­
relo avermelhado (7,5 YR 
6/8, seco), _amarelo averme­
lhado (7,5 YR 7/8, seco des­
torroado ); franco argila-are­
noso; subangular, granular, 
pequena, forte; poros peque­
nos; macio, firme, . muito plás­
tico e muito pegajoso; transi­
ção difusa e plana; raízes fi­
nas, raras. 

C: 173 - 200+ cm; amarelo · avermelhado . (7,5 
YR 6/8, úmido ), amarelo 
avermelhado (7,5 YR 7/8, 
úmido amassado), amarelo 
avermelhado (7,5 YR 6/6, se- . 
co ), amarelo avermelhado 
(7,5 YR 7/6, seco destorroa­
do); franco arenoso; subangu­
lar, granular, pequena, forte; 
poros pequenos; macio, firme, 
plástico, pegajoso. 

Na TABELA 4 são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos)do per­
fil 4. 
4.2.3 LVa 3: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 

Epieutrófico A moderado textura média fa­
se muito pedregosa floresta tropical pereni­
fólia relevo montanhoso pouco profundo. 
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O ,  1 O ,  1 1 o ,  3 0 , 6 4  1 , 9 6  2 ,  9 

ATAQ t; E  SU L r Ú l! I CO ( H 2 504 l • I  l 

e 
l N 

s i o 2 A l z  o ,  r o  z 0 3  M n O  T i  o, 

¼ ¼ ¼ ¼ ¼ 

1 2 1 o ,  8 l 1 8 ,  1 9  l l , 5 8  0 , 5 2  0 , 0 6 
1 2 8 , 8 2 1 S ,  O 1 1 1 , 4 4 O ,  5 2 0 , 0 6  
1 2  1 O ,  5 9  1 6 , 7 5 1 2 , 8 7  O ,  2 6  0 , 0 7  
1 2 1 6 ,  1 8  2 3 , 6 8  1 7 ,  1 6 0 , 2 6 ·O ,  0 9  
1 3 1 � , 6 3  2 3 , 3 9 1 8 , 3 0 O , . 2 6  0 , 0 9 
1 O 1 2 , 2 8 2 3 , 3 9 1 11 ' 8 7 0 , 2 6 O ,  O 7 
1 0  1 3 ,  0 9  1 7 , 3 2  1 2 ,  3 O O ,  6 5  o ,  0 6  
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L V a 2 : 

DENS I DADE 
o / c m3 

POllOS I  
"/• 5 1 LTE DADE ---
¾ARGI LA 

f\PI\REN· R E f\L ¾ 
TE � 

( VOLUM E I  

0 , 7 5 1 ,  2 1, 2 , 5 5 5 1 , 3 7 
O ,  6 '.)  · 1 ,  2 5  2 • /1 '.) '• '.l ,  8 0 
0 , 7 2 1 , 3 7 2 ,  S 3 ,, 5 ,  8 5  
0 , 5 4 1 ,  4 8  2 , 6 0  4 3 , 0 8 
o ,  5 0· 1 , S 2 2 ,  2 2 3 1 , 5 3 
O ,  6 1 1 , 7 1 2 ,  7 7 3 8 , 2 7 
2 , 3 0 1 , 4 0  2 , 5 6 4 5 ,  3 1 

VALOR V SAT. CO M p 

AWMINIO AS51MILÁVEl 

100 S IOO Al + t· t  --- J-\_ g /9 
T S +At + + + 

1 7 1, 6 5 
0 '.)  6 11 7 
o s  8 3  2 
0 7 · 7 5 
0 9  6 8  
1 2 7 5 
1 1  6 8  7 

RELAÇÕÉS MOLEC U LARES  

S i  o, 5 1  O z  A l z 0 3  --- --- ---
A l z  03 Rz 03 Fo2 03 

( K i ) ( Kr 1 

1 , O 1 O ,  7 0  1 ,  5 0  
1 , O O o ,  6 7 1 , 3 1 
1 ,  O 7 0 , 7 2 1 , 3 O 
1 ,  1 6 0 , 7 9 1 , 3 8  
1 , 0 6  O ,  7 1 1 , 2 8  
O ,  8 '.)  0 , 6 4  1 , S 7 
1 ,  2 8  o ,_ 8 8  1 , 4 1 
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4.2.3.1 Perfil 5 (LVa 3,) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 5 foram efe­
tuadas em uma trincheira de 74 cm de profundi­
dade, a 1 152 m de altitude, no terço superior 
do morro, com uma declividade de 30%. Crono­
logicamente do pré-cambriano e originário da de­
composição do gnaisse. Apresenta relevo ondula­
do, não rochoso, muito pedregoso, erosão · laminar 
ligeira, acentuadamente drenado, pouco profundo 
e cobertura vegetal caracterizada como mata. 
A: O - 19 cm; bruno escuro (7,5 YR 3/4, úmi­

do); franco; moderada,pequena, 
granular; muito friável, ligeira­
mente plástico, ligeiramente pega­
joso; transição plana gradual, raí­
zes grossas e finas, muitas. 

B: 19 - 74· cm; bruno forte (7,5 YR 4/6, úmido); 
franco; moderada,pequena, granu­
lar; muito friável, ligeiramente 
plástico, ligeiramente pegajoso. 

Na TABELA 5 são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 5. 

4.2.4 LVa 4: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura média fase floresta 
tropical perenifólia relevo montanhoso 

4.2.4.1 Perfil 6 (LVa 4) 
A descrição morfológica e a coleta 

de amostras dos horizontes do perfil 6 foram efe­
tuadas em trincheira de 120 cm de profundidade, 
a 1 130 m de altitude, no terço inferior da en­
costa, com uma declividade de 70%. Cronologica­
mente do pré-cambriano e originário da decom­
posição do gnaisse. Apresenta relevo montanhoso, 
não rochoso, não pedregoso, erosão laminar mo­
derada, acentuadamente drenada e cobertura ve­
getal caracterizada como mata. 
A: O - 6 cm; bruno escuro (7,5 YR 3/4, úmi-
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do); franco arenoso; fraca, gra­
nular, muito pequena; muito 
friável, ligeiramente plástico, li­
geiramente pegajoso; transição 
plana clara; raízes comuns. 

B: 6 - 120+ cm; bruno forte (7,5 YR 5/8, úmi­
do); franco; moderada, granular, 
muito pequena; m�ito friável, li­

' geiramente plástico, · ligeiramente 
pegajoso; raízes comuns e frag­
mentos de rocha. 

Na TABELA 6, são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 6. 

4.2.4.2 Perfil 7 (LVa 4) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 7 foram efe­
tuadas em trincheira de 1 10 cm de profundidade 
a 1 060 m de .altitude, no terço inferior da en­
costa, com declividade de 3�%. Cronologicamente 
do pré-cambriano e originário da .decomposição 
do gnaisse. Apresenta relevo ondulado, não ro­
choso, não pedregoso, erosão laminar moderada, 
drenagem acentuada e cobertura vegetal caracteri­
zada como gramínea e samambaias. 
A: O - 8 cm; bruno avermelhado escuro (5 

JR 2,5/2, úmido ); franco are­
noso; mo · derada, granular; 
friável, ligeira mente plásti-
co, ligeiramente pe gajoso; 
raízes finas, muitas. 

B: 8 - 1 10+ cm; bruno amarelado (10 YR 5/8,ú­
mido ); franco argilo-arenoso; 
maciça que se desfaz em granu­
lar, muito pequena, fri*ável; li­
geiramente plástico, ligeiramente 
pegajoso; raízes finas, poucas. 

Na TABELA 7, são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 7. 



142 

CARY ALHO, W. A et alii. Levantamento de reconhecimento detalhado dos solos do Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo 
Cunha, SP. (t3ada "D''). 

T A B E L A  5 - R e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  d o  p e r f t l 5 ( P 5 } - L V a � 

COMPOS_IÇÃO GllANULOMltTRICA DA TERRA FINA (¾) 
HOR IZONTE 

(Dlap•rofto com NoO tl ) 

Amo Ao Am Af Am l Areia S i l te  ArÕil� CLASSE TEXTURAL ¾ SILTE 

SIMIOLO 

A 

8 

-- -

HOIIZONTI 

A 

B 

l«lRIZONTE 

A 8 

PAOl'UN• 
DIDADE 

cm 

0 - 1 9 

) 9 ·7 4 + 

1/J e: 1,0 

mm 

2 

1,0 .. 0,1 

111m 

7 

8 

O,S·0,29 

mm 

1 3  

1 8  

0,25•0,IO 

m m  

7 

1 3  

0,10-0,0& 

mm 

toto l 

mm 

3 2  

4 6  

0,OS·0,002 

mm 

4 6  

2 8  

< o,ooz 

mm 

· 2 2  

2 6  

F r a n c o  

F ra n co 

CÃTK>NS TROCÃVEIS VALOR S ACIDEZ EXTRAÍVEL VALOR T 
p H  

1 • 2 ,11 . 

Co Cla 

5 , 1 

" · '  

ca••  

1 , 6  

0 , 2  

DENSIDADE 
o /cm• 

APAREHt'E 

1 , 4 3  

1 .  4 4  

REAL 

2 .  4 4  

2 , 4 5 

1 M
o • •  1 

K •  

1 ,  4 8  O ,  1 5  
0 , 1 2  0 , 0 6 

POROSIDADE 

MACRO 
VTP POROS 

.,. ¾ 

4 1 , 3 9  3 2 , 5 0  

4 1 , 2 2  3 1 , 3 6  

• CTC •  
;c co, Mo , K A1 • •

• 1 H + I:,S,Al, H 

m e q / lOO o 

9 , 2  0 , 3 2 3 , 2 8 · 1 2 , 8 

0 , 3 1 , 4 4  0 , 7 6 2 , 5 

e N 
MICRO e 

(ORGÃN ICO) N 
POROS 

¾ ¾ ¾ 

8 , 8 9 3 , 6 0 0 , 3 1  1 2  

9 , 86 1 , 6 9 0 , 1 5  l i  

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 2(2) : 127-155, 1990. 

VALOR 

� 

7 2  

1 5 

1 /  3 

ATM 

6 , 2 2  

6 , 8 5 

V SAt COM 
ALUMÍNIO 

100 AI•♦♦ 
S + AI* .. 

3 

8 3 

¾ARGILA 

2 , 0 9 

1 , 0 8  

p 

ASSIMILÁVEL 

p p m 

1 O 

0 3  

U M I DA D E  ¾ 

· � 
AT M 

4 , 2 7 

3 , 8 2 

EQJI\Al.ENTE 

2 1 ,  O 

2 0 , 5 
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T A B E L A 6 R e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  d o  p e r f  

HOR I Z O NTE 

SIMBOLO 

A 

o 

PROFUN-
DIDADE 

cm 

o - 6  

6 - 1 2 0 +  

p H  

Amg 
2/J • l,O 

mm 

3 

3 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DA 

Ag 
1 , 0 · 0,5 

mm 

1 5 
1 O 

CÁTIONS 

(O i 1pe reõo com 

Am A I  
o,s-0,2� 0,25-0,10 

mm 

2 2  

1 8  

TROCÁVEIS 

m m  

1 2  

1 1  

NoO H )  

Amf  
O,K>-0.05 

mm 

6 

(, 

VALOR 

TERRA 

-

/\reio 
rota i 

mm 

� ª  

.. 

FINA (¾) 

Si l t e  
0,05-01)02 

mm 

2 4  

3 0  

Argilo 
< 0,00 2  

mm 

1 8  

2 2  

s ACI DEZ EXTRAÍVEL 

HORIZONTE 1 • Z ,5  
ca

+ +  

1 
Mg 

+ 
+ 

1 
K + E Co, Mg, K AI + +.

+ 1 
H + 

A 
8 

HORIZONTE 

A 

o 

Co Cl2  

3 , 6  
4 ,  1 

.· 

0 , 4 0 
O , 1 O 

DENSIDADE 
g /c mS 

APARENTE 

1 ,  6 5  

REAL 

2 , 3 7  
2 ,  li O 

0 , 5 0 
0 , 0 8 

O ,  2 1 
0 , 0 8 

POROSIDADE 

MACRO 
V T P  POROS 

"lo "lo 

3 1 , 2 5 2 0 , 0 6 
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n, ., q / lOO g 

1 ,  1 
0 , 2 

M ICRO 

f\'.JROS 

"lo 

1 1 ,  1 9  

c 

3 , 2 8  
1 ,  6 0  

(ORGÃNICO) 

¾ 

3 , 6 0  

1 , 5 7 

1 2 ,  5 2  
4 , 2 0  

N 

"lo 

O ,  3 1 
o ,  1 4  

CLASSE TEXTU RAL 

F r a n c o  a r e n o s ç,  

F r a n c o  

VALOR T 

· CTC · 
:I; S , Al, H 

l 6 , 9 
6 , 0 

VALOR 

� 
T 

6 
4 

V SAT. COM 

ALUMÍNIO 

100 Af'++ 
5 + A 1 •++ 

7 5  
8 9  

U M I DA D E  �,. 
c 

¾ S ILTE 
¾ARGII.A 

1 , 3 3  

1 ,  3 6  

p 

ASSIMILÁVEL 

p p m  

1 6  
0 2  

N 1 / 3 1 11  
ECIJIIALENTE 

1 2  
1 1  

ATM AT M 

5 , .4 2  

4 , 5 5  

2 3 ,  0 0  
2 2 , 0 0 
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T A B E L A 7 R e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  d o  p e r f i l 7 ( P 7 ) 

HOR I ZO N_TE 

SIMBOLO 

A 

B 

PROFUN-
DIDAOE 

cm 

o .: a  
8 - 1 1 0 + 

Amg 

1/J • l,O 

mm 

3 

2 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DA 

Ag 

1 , 0 - 0,s 

. mm  

1 4 
l i  

( Di spe rs1io com 

Am AI 
o,e-0,2!5 0,25•01 10 

mm 

2 2  
2 1 

m m  

1 3 
1 2  

NaO I I )  

Am l 
O,l0·0.0!5 

mm 

· 5 
6 

Tl:. l lRA 

-· 

Are"ia 

'º'º ' 

mm 

5 7  
5 2  

FINA (�/.) 

Si l l e 
0,00-0,002 

mm 

2 6 
2 3  

Argi la 
< 0,002 
· .m m  

1 7  
2 5 

CÃTIONS TROCÃVEIS VALOR S ACIDEZ EXTRAÍVEL 

HORIZONTE 

A 
B 

HORIZONTE 

A 
B 

p H  

1 • 2 , 5  

Co C l z  

4 , o  
' 4 ,  3 

Co + +  

0 , 7 
0 , 2  

DENSIDADE 
o /cm' 

APARENTE 

1 ,  2 8  
1 ,  5 6  

REAL 

2 , 2 5 
2 , 3 6 

1 Mo 
♦ ♦ 1 

o , 4 o 
O ,  1 2 

K + 

O ,  1 8  
0 , 0 5 

POROSIDADE 

MACRO 
VTP  POROS 

¼ ¾ 

I:; Ca, Mg ,  K 

m • q / 100 11 

1 ,  2 
O ,  3 

MICRO 

POROS 

¼ 

(QR, 

e 

AI + + + 

1 , 2 8  
0 , 9 6 

;AN ICO) 

¼ 

4 3 , 1 1  3 4 , 9 4 8 , 1 7  
3 3 , 9 0 2 0 , 4 2 1 3 , 4 8 

1 , 9 8 
o , 3 5  
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1 H +. 

5 , 9 2 
2 ,  1 4 

¾ 

O ,  1 7 
0 , 0 3 

CLASSE TEXTU RAL 

F r a n c o  a r e n o s o  
F r a n co a r g l l o  a r e n o s o  

VALOR T 

- CTC -
r_ S , AI, H 

1.. 4 
3 , 4 

VALOR 

� 
T 

1 5  
1 1  

V SAT. COM 

ALUMÍNIO 

100 A I+++ 

S + A t♦++ 

5 2 
7 6  

UM I DA D E  ¾ 

¼ S I LTE 
¼ARGILA 

1 , 5 3  
0 , 9 2  

ASSIMILÁVEL 

p p m  

8 

N 1 /  3 1 5  
Ect.llVALENTE 

1 2 
1 2 

ATM 

6 , 3 8 
8 , 6 4 

ATM 

6 , 3 7 
5 , 2 9 

1 9 ,  5 
2 3 , 0  
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4.2.4.3 Perfil 8 (LVa 4) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 8 foram efe­
tuadas em trincheira de 1 15 cm de profundidade, 
a 1 142 m de altitude, no terço superior da en­
costa, com declividade de 86%. Cronologicamente 
do pré-cambriano e originário da decomposição 
do gnaisse. Apresenta relevo montanhoso, não ro­
choso, não pedregoso, erosão laminar ligeira, bem 
drenado e cobertura vegetal caracterizada como 
mata. 
A: O - 1 5  cm; bruno avermelhado escuro (5 

YR 3/4, úmido); franco; fraca 
muito pequena a pequena, 
granular; friável, ligeiramente 
plástico, ligeiramente pegajoso; 
raízes grossas e finas, muitas. 

B: 15 - 115+ .:m; vermelho amarelado (5 . YR 
5/8, úmido ); franco; moderada, 
pequena, blocos subangulares; 
friável, plástico, ligeiramente 
pegajoso; raízes grossas e fi­
nas, poucas. 

Na TABELA 8, são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 8. 

4.2.5 LVa 5: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura média fase 
floresta tropical perenifólia relevo 
montanhoso pouco profundo. 

4.2.5. 1 Perfil 9 (L Va 5) 

A descrição morfológica e a coleta 
de amostras dos horizontes do perfil 9 foram efe­
tuadas em trincheira de 120 cm de profundidade, 
a 1 160 m de altitude, no topo do divisor de 
água. com declividade de 5%. Cronologicamente 
do pré-cambriano e originário da decomposição 
do gnaisse. Apresenta relevo suave ondulado, não 
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rochoso, não pedregoso, erosão laminar modera­
da, bem drenado e cobertura vegetal caracteriza­
da como mata. 
A: O - 8 cm; bruno avermelhado escuro (5 

YR 3/3, úmido ); franco; mo­
derada, granular; friável, . ligei­
ramente plástico, ligeiramente 
pegajoso; transição clara pla­
na; raízes fasciculadas, muitas. 

B: 8 - 50 cm; bruno forte (7,5 YR 4/6, úmi­
do ); franco argiloso; maciça 
que se désfaz em blocos su­
bangulares fraca, pequena, 
granular; friável, plástico, pe­
gajoso; raízes comuns. Obser­
va-se presença de saprófitas. 

C: 50 - 120+ cm; ve.rmelho variado ( 10 R 4/6, 
úmido ); franco arenoso; friável, 
ligeiramente plástico, ligeira­
mente pegajoso; raízes, poucas. 
Observa-se redução do Fe, in­
fluenciado pelo lençol freático. 

Na TABELA 9 são apresentados os resultados 
analíticos (físicos e químicos) do perfil 9. 

4.2.6 Associação de solos Latossolo Vermelho-A­
marelo Epieutrófico textura média fase mui­
to pedregosa pouco profundo mais Latossolo 
Vermelho-Amarelo textura argilosa ambos 
Álicos A moderado fase floresta tropical 
perenifólia re-

vo montanhoso (LVa 3 + LVa 1)  
Esta associação de solos foi mapea­

da através de observações no campo. 

4.1.7Associação de solos Latossolo Vermelho-A­
marelo Álico Epieutrófico fase muito pedre­
gosa relevo montanhoso pouco profundo mais 
Solos Litólicos Distróficos fase relevo monta­
nhoso e escarpado substrato gnaisse a1p.bos A 
moderado textura média fase floresta tropical 
perenifólia (LVa 3 + Rd) 
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TA B E L A 8 - R e s u l t a d o s  a n a l f t i c o s  d o  p e r f i l  8 ( P a )  

HOR I Z O NTE 

PROFIJN-
Amo 

SIMDOLO DIDADE ZP • l,O 

cm mm 

A 

e 
O - 1 5 2 

1 5 - 1 1 5+ 

COMPOSIÇÃO GRIINULOMÉTRICA DA TERRA 

Ao 

1 ,0 - 0,, 

m m  

9 

6 

(D i 1p•r1ao com 

Am A f  

0,5•0,2!5 o,2�-0,10 

mm 

1 8  

1 3 

m m  

,, 

8 

NoO H )  

Aml  
0,10-0.0!5 

mm 

Ariia 

tota l 

mm 

3 7 

3 2 

FINII (¼) 

S i t i o  
0,05.opoz 

mm 

Argila · 
< · 0,002 

mm · 

2 0  

2 3 

CLASSE 

F r a n co 

F r a n co 

TEXTURAL 

. CÃTIONS TROCÁVEIS VALOR S ACIDEZ EXTRAÍVEL VALOR T VALOR V SAT. COM 

HORIZONTE 

· . . A 

B 

ICRIZONTE 

p H  

· 1 • · 2 ,5  

Co C l z  

3 , 9 

4 ,  1 

Co
+ +  

O ,  1 

O ,  1 

DENSIDADE 
g /cmJ 

1 Mg 
+ + 

1 K + E Co, Mg , K AI + + +  

1 H + 

m o q / tOO o 

0 , 0 8 · 0 , 0 6 o , z o 2 , 9 6 7 , 9 4  

0 , 0 4 0 , 0 2 0 , 1 0  1 , 8 4  4 ,. 5 6  

POROSI DADE 

N 
MACRO M ICRO 

· CTC • 
I:,S ,Al, H 

1 1 ,  1 

6 , 5  

c 

� 
T ·  

2 

2 

ALUMÍNIO 

100 At•• 
S + At+ H  

U M I DA D E  ¼ 

¼ SILTE 
¼ARGLA 

2 ,  15 

1 , 9 6 

p 

ASSIMII.Â\iEl 

p p m  

4 

(ORGÃNICO) N 1 /  3 1 5  
APARENTE REAL VTP POROS POROS EQUNU.ENTE 

A 

e 
1 , 2 5  

1 , 3 3  

2 , 0 9 

2 ,  1 1  

¼ .,. ¼ . ,. ., . 
4 0 , 1 9 3 1 , 1 5 9 , 0 4 2 , 3 8  0 , 2 1  

3 6 , 9 7 2 4 , 1 2 1 2 , 8 5 1 , 0 5  0 , 0 9 
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l i  

1 2  

ATM 

7 , 2 3 

9 , 66 

· ATM 

6 , 3 4 

7 , 2 0  

2 8 , 0  

2 7 , 0  
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TABELA 9 - Re sul tados anal i t i c o s  do pe rfi l 9 ( P
9

) - LVa
5

: 

HOR I Z ONTE 
COMPOSIÇÃO GRANULOMIÊ TRICA DA TEJlRA FINA l¾I 

SIMBOLO 

A 

B 

HORIZONTE 

A 

8 

PROF\JN. 
DIDADE 

CM 

o - 8  
8 - S O + 

""" 
IP • l,O 
Mm 

7 
5 

Ao 

' •º ªo,.s 

"'"' 

1 3 
1 3 

( Di1po rdo com 

Am AI 

o,,.o�• 0,Zl·O,tO 

"'"' 

1 2 
1 3 

mm  

6 
7 

llloO H I  

Am f 
0,'0·0,05 

lftm 

3 
5 

CÃTIONS TROCÁVEIS VALOR S 
p H  

1 • 2 , 5  

C. Cl1 

3 , 6  
4 , 2  

ca• •  

O ,  1 
O ,  1 

DENSIDADE 
g /cn,J 

1 Mo

♦ ♦  

1 
K + r; co,Mo , K 

ffl � q / JOO 
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Esta associação de solos também foi 
cartografada através de observações de campo. 

4.2.8 LVd 1: Latossolo Vermelho-Amarelo Ois­
trófico Epieutrófico A moderado textura 
média fase pedregosa floresta tropical pere­
nifólia relevo montanhoso. 

4.2.8. 1 Perfil 10 e ponto 1 (LVd 1)  

A coleta de amostras dos horizon­
tes do perfil 10 foram efetuadas em trincheira de 
85 cm de profundidade, a 1 124 m de altitude, 
no terço superior do morro, com declividade de 

. 41 %. Cronologicamente do pré-cambriano e origi­
nário da decomposição do gnaisse. Apresenta re­
levo montanhoso, pouco rochoso, pedregoso, ero- ·  
são laminar moderada, bem drenado e cobertura 
vegetal caracterizada como mata. 

Na TABELA 10 são apresentados 
os resultados analíticos (físicos e químicos) do 
perfil 10. 

Nesta unidade taxonômica também 
foi realii.ada tradagem (ponto I) de 20 em 20 
cm, até 100 cm de profundidade para confirma­
.ção dos limites da unidade de mapeamento. 

4.2.9 LVd 2: Latossolo Vermelho-Amarelo Ois­
trófico A moderado textura argilo­
sa fase floresta tropical perenifólia 
relevo suave ondulado 
A verificação desta unidade taxonó­

mica foi realizada através de tradagens (pontos II 
e III) de 20 em 20 cm, até a profundidade de 
100 cm. 

. 4.2. 10 Glei Húmico Indiscriminado (HGH) 
Estes solos foram mapeados num 

nível taxonómico elevado, recebendo a denomina­
ção genérica de indiscriminado, devido à pequena 
expressão espacial apresentada na área dá bacia 
"D", do P.E. da Serra do Mar - Núcleo Cunha. 

Rev. lnsl. Flor., São Paulo. 2(2): 127-155. 1990. 

Pelo mesmo motivo, não se coletou nenhum per­
fil. 

Esta unidade é constituída por so­
los de várzea, normalmente, com relevo plano, 
pouco profundo com características associadas à 
encharcamentos, redundado em acumulação de 
matéria orgânica na primeira camada ou fenôme­
no de redução nas camadas �ubjacentes. 

4.2. 1 1  Glei Pouco Húmico Distrófico A modera­
do textura indiscriminada fase campos hi­
drófilos de várzea relevo plano (HGPd) 

Como a unidade anterior, mas com 
um horizonte diagnóstico A moderado (menor te­
or de matéria orgânica no horizonte superficial). 

A verificação desta unidade de ma­
peamento foi realizada através de tradagem (pon­
to IV), de 20 em 20 cm, até a profundidade de 
100 cm. Observou-se também que a drenagem lo­
cal é melhor que no solo anterior, portanto, per­
manecendo encharcado por um menor período de 
tempo durante o ano. 

4.2. 12 Solos Aluviais Distróficos A moderado tex­
tura indiscriminada fase floresta tropical hi­
grófila de várzea relevo plano (Ad) 

Devido à simplicidade desses solos, 
foi realizada tradagem (ponto V) de 20 em 20 
cm, até a profundidade de 100 cm. 

São provenientes de material não 
consolidado, de deposição recente, apresentando­
se cm camadas estratificadas compostas de mate­
riais argilosos, arenosos ou siltosos, dispostos uns 
sobre os outros, não havendo seqüência preferen­
cial na superposi_ção, isto é, sem relação genética 
entre si. 

São solos profundos, com caracte­
rísticas morfológicas variando muito ao longo do 
perfil. Apresenta-se com coloração clara, cujo re­
levo ê plano ou qu,ase plano e declividades bem 
suaves, normalmente, situando-se nas planícies e 
fundo de vales formando os terraços dos rios. 
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4.2. 13 Solos Aluviais Eutróficos Epidistróficos A 
moderado textura média fase campos hi­
grófilos de várzea relevo plano (Ae) 

Como a unidade anterior, diferindo 
na porcentagem de saturação de bases. 

A descrição morfológica e coleta 
de amostras dos horizontes foram realizadas em 
perfil de 100 cm de profundidade, a 1 046 m de 
altitude e 6% de declividade. É originário da de­
posição, recente, de material não consolidado e 
apresenta-se com uma cobertura vegetal caracteri­
z.ada como gramínea. 

4.2.13.1 Perfil 1 1  (Ae) 

Ap= O - 10 cm; bruno amarelado (10 YR 5/6, 
úmido ), amarelo avermelhado 
(7,5 YR 6/6, úmido amassado), 
amarelo acinzentado pálido (2,5 
Y 7/3, seco), bruno amarelo 
cinzento claro (2,5 Y 6/3, seco 
destorroado ); franco arenoso; 
granular, muito pequena, mo­
derada; poros pequenos. mui­
tos; ligeiramente duro, muito 
friável, ligeiramente plástico, 
não pegajoso; nódulos freqüen­
tes, pequenos, duro, irregular, 
branco e preto, quartzo e mi­
ca; transição gradual; raízes fi­
nas e médias, muitas; presença 
de mosqueamento de diversas 
cores. 

AJ= 10 - 22 cm; bruno amarelado claro (10 YR 
6/4, úmido), bruno pálido ( 10  
YR 6/3, úmido amassado), bru­
no amarelo cinzento claro (2,5 
Y 6/3, seco), amarelo acinzen­
tado pálido (2,5 Y 7 /3, seco 
destorroado); areia; granular, 
muito pequena, fraca; poros 
pequenos, muitos; macio, solto, 

Rev. lnst. Flor., São Paulo. 2(2): 127-155, 1990. 

ligeiramente plástico, não pega­
joso; nódulos freqüentes, pe­
quenos e grandes duro, irregu­
lar, branco, quartzo; transição 
abrupta e horizo_ntal; raízes fi­
nas, muitas; presença d_e mos­
queamento abundante, grande, 
proeminente. 

IC: 22 - 43 cm; bruno escuro (10 YR 3/3, 
úmido ), bruno acinzentado es­
curo (10 YR 4/2, úmido amas­
sado), bruno amarelado (2,5 Y 
5/3, seco), amarelo claro (2,5 
Y 6/3, seco destorroado); fran­
co arenoso; granular, muito 
pequena-pequena, moderada; 
poros pequenos, muitos; ligei­
ramente duro, friável, ligeira­
mente plástico, não pegajoso; 
nódulos muito pouco, pequeno, 
duro, irregular, branco, quart­
zo; transição clara; raízes finas, 
muitas. 

IICf 43 - 58 cm; amarelo avermelhado (7,5 YR 
6/6, úmido ), amarelo averme­
lhado (7,5 YR 6/6, úmido 
amassado); bruno amarelado 
claro ( 10  YR 6/4, seco), bruno 
muito pálido ( 10  YR 7/3, seco 
destorroado ); franco argila-are­
noso; granular muito pequena, 
moderada; poros pequenos, 
muitos; macio, muito friável, 
plástico, ligeiramente pegajoso; 
nódulos pouco, pequeno, duro, 
irregular, branco, quartzo; tran­
sição gradual; raízes finas, mui­
tas. 

IICz: 58 - 74 cm; bruno amarelado claro {10 YR 

6/4, úmido ), bruno amarelado 
claro ( 10  YR 6/4, úmido amas­
sado), bruno muito pálido ( 10  
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YR 7/3, seco), bruno amarela­
do claro (10 YR 6/4, seco des­
torroado ); franco argilo-areno­
so; granular, muito pequena-pe­
quena, moderada; poros peque­
nos, muitos; ligeiramente duro, 
muito friável, plástico, ligeira­
mente pegajoso; nódulos fre­
qüentes, pequenos, duros, irre­
gular, branco, quartzo; transi­
ção clara; raízes finas, comuns. 

IIIC: 74-lOO+cm; bruno acinzentado (10 YR 5/2, 
úmido), bruno acinzentado (10 
YR 5/2, úmido amassado), bru­
no amarelado (2,5 Y 5/3, seco), 
bruno olivado (2,5 Y 4/3, seco 
destorroado); franco arenoso; 
granular pequena, fraca; poros 
pequenos, muitos; ligeiramente 
duro, muito friável, plástico, li­
geiramente pegajoso; nódulos 
freqüentes, pequenos, duros, ir­
regular, branco, quartzo; raízes 
finas, poucas. 

O limite desta unidade de mapea­
mento foi comfirmado, através de tradagem (pon­
to VI) de 20 em 20 cm, até 100 cm. 

Os resultados analíticos (físicos e 
químicos) do perfil 11, são apresentados na TA­
BELA 11. 

4.3 Mapeamento Pedológico 

Na FIGURA 4 é apresentada a 
carta de solos, na qual procurou-se representar, 
cartograficamente, as unidades de mapeamento, 
visto que áreas aparentemente homogêneas pelos 
aspectos externos da paisagem freqüentemente. 
apresentam solos com sensíveis variações nas ca­
racterísticas analíticas. 

O Parque Estadual da Serra do 
Mar - Núcleo Cunha apresenta uma farta rede 

Rev. Inst. Flor., São Paulo. 2(2): 127-155, 1990. 

de drenagem que, aliada à litologia, clima e ve­
getação determina o comportamento dos cursos 
d'água, isto é, os rios apresentam uma época de 
cheia, que coincide com o verão e uma época de 
menor vazão nos meses de inverno. 

A FIGURA 2 mostra que o relevo 
é do tipo "mar-de-morros", de meias laranjas, o 
qual associado aos fatores climáticos e pedológi­
cos comanda .a capacidade de infiltração do solo, 
além de determinar o tipo de escoamento superfi­
cial, concordando com PFEIFER (1984) e FU­
RIAN & PFEIFER (1986). 

Observando-se as FIGURAS 2 e 3 
verifica-se que as altitudes médias representativas 
da área, apesar de estarem diferenciadas, maç 

com relevo semelhante, permitem constatar que 
as maiores rampas apresentam-se em locais onde 
ocorrem os solos menos desenvolvido� confirman­
do a forte influência da estrutura geológica, o 
que concorda com PONÇANO et _fü (1981). 

A partir das interpretações dos mac 
pas apresentados e da sobreposição dos menos, 
caracterizou-se os locais de amostragem a fim de 
se obter a descrição morfológica e amostrar os 
solos para fins analíticos, com vistas à classifica­
�ão e mapeamento. 

Concordando com BRASIL (1960) 
e FURlAN & PFEIFER (1986), as unidades de 
mapeamento demonstraram que na área ocorre, 
predominantemente, uma mesma classe de solo, 
isto é, sete tipos de Latossolo Vermelho-Amarelo 
observando-se ainda duas associações de solos, 
dois tipos de solos Gleizados e dois tipos de Alu­
viais. 

Tal legenda, isto é, a própria clas­
sificação caracteriza as unidades de mapeamento, 
de acordo ·com o proposto por CAMARGO et 
alii (1987). 

Os Latossolos de modo geral são 
álicos, com horizonte superficial do tipo A mode­
rado. Distinguem-se através da textura argilosa e 
média, das características de saturação de bases 



152 

CARVALHO, W. A et a lii. Levantamento de reconhecimento detalhado dos solos do Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo 
Cunha, SP. (Bacia "D"). 

T A D E L A 1 1  R e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  d o  p e r f i l  1 1  ( P 1 1 ) A e  

HORIZONTE COMPOSIÇÃO Gfl/\NI J I .OMÊ T íllC/1 

llm9 
SiMDO- PROFUNOI· 
LO 01\DE ?.,O • l ,O 

cm mm 

A 0 - 1 0  4 
A 3  1 0 - 2 2  5 
1 e 2 2 - � 3  5 
1 1  c 1 4 J - S 8 4 
1 1 e 2 5 8 - 7 ,, 4 
1 1 1 e 7 1, - 1 0 0 +  5 

UMI DADE "lo 

IORIZONTE 

A 
1> 

/1 3  
I C  
1 1 e 1 
1 1 e 2 
1 1 1 e 

HORIZONTE 

{\ 

/\ 3 
I C  

1 1 e 1 
1 , c 2 
1 1 , e 

1 / 3  

ATM 

1 5 ,  6 2  
9 , 5 2 

2 1 ,  8 1, 
1 8 , 3 7  
1 9 , 6 8 
1 6 ,  7 6 

ATIVICIAOE 
DE  

ARGILA 

(Ta , Tb )  

2 7 , 2 2 
2 8 , 7 5 
2 2 , 9 3 

1 1 , 2 7 
2 2 , 2 5 

1 5  

ATM 

1 O , 7 1 
6 , 2 8 

1 6 , 8 8  
1 4 ,  7 7  
1 4 , 3 0 
1 3 ,  5 1  

pH 
I • 2 ,!I  
C a  C l z  

"lo 

4 , 6  
4 ,  6 
5 , 0  
5 ,  1 
5 , 0  

5 , 1 

( D1 5PE l ! SÃO COM 

1\9  " '" "' 
1,0-0,5 o , �, - 0,25 o ,r, -0,10 

m m  m m  m m  

o s 2 7  2 2  
1 7 3 0  2 7  

1 9  1 8  1 3 
1 8  1 8  1 3 
1 8  1 6  1 2 
2 0  2 2 1 5  

EQUIV/1 - CAT I O N S  
LENTE  

1 

DE 
ca • ... UMI DADE 

"lo 

4 ,  9 7 o , 5 
1 , l1 6  o ,  4 
2 ,  9 9  3 , 9 
2 , 3 9 2 , 6 
2 , 3 9 1 , 9 
2 ,  1 4 1 , 2 

c N 

( ORGÂNICO 

¾ "lo 

0 , 7 0 0 , 0 6  
0 , 2 9 0 , 0 3  
1 , 2:-2 O ,  1 1 
1 ,  6 9  O ,  1 5 
o ,  7 6  O ,  o 7 
0 , 7 6 0 , 0 7  

- - ----
D11 T l': íl íl /1  r 1 w1 { "/,. )  

N o OI I ) 

fun f f\ U E. IJ\ t; 1L rc AUGll.  
C LI\ 5 S E  T E X T Ul l /l L  

0, 10-n,o"i T O T A L  Of)"i-0,CO? < o,o, 

mm m m  mm "'"' 
1 O 6 8  2 3  0 9  F r a n c o  a r e n o s o  

1 0  8 '.)  0 3  0 8  A r e i a  
0 8 6 0  2 6  1 1, F r a n c o  a r e n o s o  
0 6  5 9  1 9 2 2  F r a n c o  a r g  i I o a r e n o s o  

0 7  57 2 1 2 2  F r a n c o  a r  g i I o o r e n o s o  

0 9  7 1  2 1 0 8  F r a n c o  a r e n o s o  

TROCÁVE I S  VALOfl s ACIDE Z E X T R AIVEL VALOR T 

1 1 

· C T C ·  

M g H K +  :E Ca ,M g , K  A1 + + t  l i + 2 S , A l , H  

m • q I 100 9 

o ,  3 O ,  3 0  1 ,  I O , 6 1, 3 ,  8 6  S , 6 
O ,  2 o ,  2 6 o ,  8 o , 1, a 2 ,  3 2 3 ,  6 
O ,  5 O ,  1 1, 4 , 5 O ,  1 6  4 ,  o 1, 8 ,  7 
o 1 ,, o . - ,  s 3 , 1 O ,  1 6  3 ,  1 4 6 , 4 
o ' ,, O ,  3 0  2 ,  6 O ,  1 6 . 3 , 1 4 5 , 9 
O ,  2 O ,  5 1  1 , 9 O ,  5 6  2 , 7 4 5 ,  2 

ATAQ U E  SU L F Ú R I C O  I l l  z 504 l • I  l 

e 
s i o 2 1112 0 3  Fe z 01  Mn O T i  Oz 

"lo "lo "lo "lo "lo 

1 2 9 , 6 3 1 4 , 7 3  6 , 8 6 O , 5 2 O ,  0 6  
1 O 5 , 5 9 1 O , 9 7  5 ,  1 5 0 , 5 2 O ,  O 7 
1 1  8 , 3 8 1 5 ,  O 1 5 ,  1 5 0 , 6 5  o ,  o 5 
1 1  1 o ,  o 7 1 9 ,  0 6  5 ,  ,, 3 O ,  2 6 0 , 0 6  
1 1  1 1 , 8 /1 i 9 , 9 2  5 . 11 3 O ,  2 6  O ,  o 7 
1 1  1 ,  -. 8 4  1 8 .  11 6 5 , 5 8 0 , 3 9 o ,  o 4 

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 2(2) : 127-155, 1990. 

"'/., 5 1 LT E  
.. /. AUG I L J\  

2 , 5 6 
o ,  3 7 
1 , 8 6  
0 , 8 6 
o . '.)  s 
2 , 6 2  

l l E ll � l l l /l D [  
f.J / c m� 

111'1\REN ­
Tl: 

1 ' 6 1, 
J I l1 l1 

1 , 3 1 
1 , 3 O 
1 , 1, 9 
1 , 5 9 

H í. J\l .  

2 , 6 5 
2 ,  6 2 
2 .  1, 3 
2 ,  5 5 
2 , 5 3 
2 .  /1 '.) 

VALO fl V �AT CO M 

IILUMIN IO 

100 s 100 11, + + +  

T S i·/1 1 +++-

2 0 3 9 
2 3  3 7 
5 2  0 3  
4 9 ' 0 5  
4 4  0 6  
3 7  2 3  

¼ 

3 8 , 1 1 
,, 5 1 o ,, 
11 6 ' 0 '.) 
,, 9 ,  O 2 
l1 1 ,  1 1  
3 6 , 1 1 1 

p 

�SIMIU\V[l 

)\. Q /9 

1 2 
o '.)  

1 2 
o s  

o ,, 
1 3  

RELAÇÕES MOLEC U L A R C: S  

S i  º• 5 1  0 7.  11 1 2  0 l --- --- ---
A ! z  0, íl z  o, fe 2 0 3 

1 1( i 1 I K r  1 

1 ,  1 1  0 , 8 6 2 ,  l '., 

O ,  8 7 o , 6 7 2 , 1 3 
O ,  9 5 O , 7 8  2 , '.) 1 . 
o ,  9 o O ,  7 6 J .  � I  

1 , O 1 o ,  8 6  3 .  6 7 
1 ,  O '.)  0 ,  '.) 11 3 , 3 1 



153 

CARVALHO, W. A et a lii. Levantamento de reconhecimento detalhado · dos solos do Parque Estadual da Serra do Mar - Núcleo 
Cunha, SP. (B�cia "D"). 

e 
0 
z " 
w 
• 
... 
.J 

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 2(2) :127-155, 1990. 

§ 

X li � 
J 

• 

o 

l i 
f ! 
• • !? a is Is 

,, Q. Q. 

:r Q. . 
:::: e e ,, .. > :r :r ◄ e 

11 lillilll �O; 
.., 
Q.M 

"' .. ... N 

J .. .. .. 
..J :i :i :i 

�HIH�l0 :-:❖ . ... 

... 
" 
:j 

-:-:,: 
:•:❖ 

N .., � ., .. .. " 
� :j :i :j 

��□lffl . .. . . .  

o 

10 

u 
10 
..o 
10 
-o 

li) 

o 

o 
li) 10 

.s:::. 
li) r:: 
O' :, 

-o u  
o o 

. -o Q) 
10 -

.s:::. u 
- • ::J 
10 Z 
..,. 
(1) 

-o 
1... 

o 10 
.., 
e.: 
Q) o 
E -o 
, > 10 
1 \  1... 

1... 
• - (1) 
Ci V, 
u 
(1) 10 
1... "\.J 

Q) 
-o UJ 

10 
.., Q. 
1... 
10 o· 

-o 

..:r 

ex: 
a: 
::, 
(!J 

LI.. 



154 

CARVALHO. W. A et alii. Levantamento de reconhecimento detalhado do� wlo� do Parque E�tadual da Serra do Mar - Núcleo 
Cunha. SP. (Bacia .. D"). 

em horizontes superficiais, caráter eutrófico e dis­
trófico, pela pedregosidade e profundidade (LVa ). 

Dentre os Latossolos, duas classes 
foram d iferenciadas por serell) distróficas, não áli­
cas e distinguiram-se pela textura argilosa e mé­
dia, pelo caráter eutrófico e pela fase de relevo 
(LVd). 

Observando-se a FIGURA 4, nota­
se que as unidades de mapeamento cartografadas, 
localmente, discordam das mapeadas por MINIS­
TÉRIO DAS MINAS E ENERGIA ( 1983). 

5 CONCLUSÃO 

Através da análise dos mapas de 
compartimentação altimétrica e de declividade, da 
morfologia e análises físicas e químicas do solo, 
foram efetuadas a classificação e o mapeamento 
pedológico da Bacia "D" do Núcleo Cunha no 
Parque Estadual da Serra do Mar, a nível de re- · 
conhecimento detalhado, concluindo-se que a área 
apresenta treze unidades de mapeamento, a se­
guir discriminadas: 

LVal - Latossolo Vermelho-Amarelo Álico A 
moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo montanhoso; 

LVa2 - Latossolo Vermelho Amarelo Álico Epi­
distrófico A moderado textura argilosa fa­
se floresta tropical perenifólia relevo 
montanhoso; 

LVa3 - Latossolo Vermelho-Amarelo Álico Epieu­
trófico A moderado textura média fase 
muito pedregosa floresta tropical perenifó­
lia relevo montanhoso pouco prof�ndo; 

LVa4 - Latossolo Vermelho-Amarelo Álico A 
moderado textura média fase floresta tro-

-- picai perenifólia relevo montanhoso; 
LVa5 .: 1ratossolo Vermelho-Amarelo Álico A 

moderado textura média fase floresta tro­
pical perenifólia relevo montanhoso pouco 
profundo; 

Rev. lnst. Flor., São Paulo, 2{2):127-155, 1990. 

LVa6 - Associação de solos Latossolo Vermelho­
Amarelo Álico Epieutrófico textura média 
fase muito . pedregosa pouco profundo 
mais Latossolo Vermelho-Amarelo textura 
argilosa ambos Álicos A moderado fase 
floresta tropical perenifólia relevo monta­
nhoso; 

LVa7 - Associação de solos Latossolo Vermelho­
Amarelo Álico Epieutrófico fase muito 
pedregosa relevo montanhoso pouco pro­
fundo mais Solos Litólicos Distróficos fase 
relevo montanhoso e escarpado substrato 
granito-gnaisse ambos A moderado textu­
ra média fase floresta tropical perenifólia; 

LVd l - Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico 
Epieutrófico A moderado textura média 
fase pedregosa floresta tropical perenifólia 
relevo montanhoso; 

LVd2 - Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico A 
moderado textura argilosa fase floresta 
tropical perenifólia relevo suave ondula­
do; 

HGH - Glei Húmico Indiscriminado; 
HGPd - Glei Pouco Húmico Distrófico A mode­

rado textura indiscriminada fase campos 
hidrófilos de várzea relevo plano; 

Ad ·- Solos Aluviais Distróficos A moderado textu­
ra indiscriminada fase floresta tropical higró­
fila de várzea relevo plano; 

Ae - Solos Aluviais Eutróficos Epidistróficos A 
moderado textura média fase campos higró­
filos de várzea relevo plano. 
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